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Efeito de diferentes doses de protocolos hormonais para superestimulação ovariana na 
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O presente estudo avaliou o efeito de distintos protocolos hormonais para a superestimulação ovariana 
sobre a população folicular de ovelhas doadoras de oócitos. Doze ovelhas pluríparas, sob um 
delineamento cross-over, foram organizadas em quatro grupos experimentais e submetidas a quatro 
repetições cada. Estas tiveram a emergência da onda folicular sincronizada conforme proposto (Balaro 
et al. 2016. Domest Anim Endocrinol, 54:10-14). A superestimulação iniciou após 80 horas, e este foi 
considerado como dia zero (D0). Foram utilizados: T1, 80 mg de FSH (Folltropin-V®, Bioniche 
Animal Health, Ontario, Canadá) e 300 UI de eCG e T2, 120 mg de FSH e 300 UI de eCG, ambos em 
dose única; T3, 80 mg de FSH e T4, 120 mg de FSH, ambos em doses decrescentes (50/30/20%), a 
cada 12 h. Colocou-se nova esponja vaginal com progestágeno na primeira dose do FSH e removeu-se 
na LOPU. Utilizou-se o ultrassom (Sonoscape S6®, Shenzhen, China) acoplado a um transdutor linear 
de 7,5 MHz (via transretal) a fim de se avaliar a população folicular. No D0, não houve diferença 
(P>0,05) na quantidade de folículos em cada categoria (< 3, 3-5 e > 5 mm de diâmetro) entre os 
tratamentos avaliados. Independentemente do tratamento utilizado, os animais apresentavam maior 
quantidade de folículos na categoria < 3 mm de diâmetro do que nas demais. Ou seja, os grupos 
apresentavam população folicular semelhante no início da superestimulação e com maior população de 
folículos pequenos, demonstrando um controle efetivo da sincronização da onda. No D2, não houve 
efeito (P>0,05) da dose de FSH utilizada e também quanto ao regime de administração do FSH, bem 
como não foi observada interação destes fatores sobre a quantidade de folículos em cada categoria. 
Todos os tratamentos apresentaram maior número de folículos na categoria de 3-5 mm de diâmetro. 
No T2, T3 e T4, o número de folículos < 3 mm foi maior do que os > 5 mm, enquanto que em T1, as 
categorias não diferiram (P>0,05) entre si. Sendo assim, a diferença de categorias ocorreu dentro dos 
tratamentos e não entre tratamentos. Todos os tratamentos foram efetivos e promoveram maior 
quantidade de folículos na categoria desejada (3-5 mm), pois esta apresenta alta correlação com 
oócitos competentes. Portanto, ressalta-se o uso do T1, devido a praticidade de administração única ou 
T3, possibilitando reduzir os custos e efeitos colaterais do eCG. 
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